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RESUMO 

Objetivo: O objetivo do estudo foi verificar a associação do nível de estresse com os quatro 

domínios da atividade física, sexo, renda mensal, idade e Índice de Massa Corporal em 

indivíduos da comunidade acadêmica da Universidade Federal do Maranhão em 2018. 

Métodos: Participaram da pesquisa integrantes da comunidade acadêmica, que foram avaliados 

através do Mapa de Atividade Física e Saúde. Resultados O modelo de regressão logística 

binária, que teve como variável dependente o estresse, demonstrou que os quatro domínios da 

atividade física, o sexo e a idade estão associados ao estresse percebido independentemente da 

renda mensal e do IMC dos indivíduos. Discussão: Conclui-se que a atividade física em seus 

quatro domínios está associada ao distresse na comunidade acadêmica, independentemente da 

renda mensal e IMC. Além disso, fatores como sexo e idade, apresentam associação com o 

estresse, sendo que os homens e pessoas mais jovens apresentam maior probabilidade de 

apresentarem o distresse. 

Palavras-chave: Estresse Psicológico; Atividade Física; Universidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Aim: The aim of the study was verify the association of stress level with the four domains of 

physical activity, gender, monthly income, age and Body Mass Index in individuals from the 

academic community of the Federal University of Maranhão in 2018. Methods: Participants 

were members of the academic community., which were evaluated through the Physical 

Activity and Health Map. Results: The binary logistic regression model, which had stress as 

the dependent variable, showed that the four domains of physical activity, gender and age are 

associated with perceived stress regardless of monthly income. and BMI of individuals. 

Conclusion: It is concluded that physical activity in its four domains is associated with distress 

in academic community, regardless of monthly income and BMI. In addition, factors such as 

gender and age are associated with stress, and men and younger people are more likely to have 

distress. 

Keywords: Psychological Stress; Motor Activity; Universities. 
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1.INTRODUÇÃO 

 O Brasil passou por uma mudança nas questões de morbidade e mortalidade nos últimos 

anos. Houve uma redução nas taxas de mortalidade infantil, de mortalidade por doenças 

infecciosas e a expectativa de vida do brasileiro aumentou. Em contrapartida, as doenças 

crônicas não transmissíveis (DCNT’s) apresentaram um aumento no percentual relativo 

(PEREIRA; ALVES-SOUZA; VALE, 2015).  Uma dessas DCNT’s é o estresse, sendo 

responsável por queixas em dois terços das consultas médicas nos Estados Unidos da América 

(FILGUEIRAS; HIPPERT, 2009). 

 O estresse é conceituado como um estímulo interno ou externo que causa alteração no 

organismo, sendo prejudicial quando o processo de adaptação gera tensão (distresse) ao invés 

de motivação (eustresse), sendo que sua incidência tem se espalhado pelas sociedades modernas 

(LOURENÇO; OLIVEIRA JÚNIOR; ZANETTI; MENDES, 2017; MATHUR; EPEL; KIND; 

DESAI; PARKS; SANDLER; KHAZENI, 2016; MAYER, 2017; PEREIRA; ZILLE, 2010; 

OLIVEIRA; SINÉSIO; CABRAL; CORTEZ; MENESES, 2019). 

Um ambiente apontado como estressor é o acadêmico, principalmente para mulheres e 

estudantes da área da saúde (CHAVES; SOUZA; SILVA; OLIVEIRA; LIPP; PINTO, 2016). 

Entretanto, a prática de atividade física é apontada como um fator de melhora de bem-estar 

psicológico, reduzindo níveis de estresse, ansiedade e depressão em adultos (LOURENÇO; 

OLIVEIRA JÚNIOR; ZANETTI; MENDES,2017; MARQUES; GASPAROTTO; COELHO, 

2015; PEREIRA; ZILLE, 2010; PINTO; CLAUMAN; MEDEIROS; BARBOSA NAHAS; 

PELEGRINI,2017; PIRES; DUARTE; PIRES; SOUZA, 2008; VANKIM; NELSON, 2013). 

A atividade física pode ser conceituada como uma contração muscular que demande 

gasto energético maior que as atividades em situação de repouso (GUERRA; MIELKE; 

GARCIA, 2015). Deve ser um movimento voluntário com objetivo claro, seja no esporte, 



exercício ou qualquer área da vida do indivíduo. Além disso, apresenta quatro domínios: lazer, 

deslocamento, doméstico e trabalho (HOFFMAN, 2009; SALVADOR, 2015). Países ou 

organizações estabelecem um nível mínimo de prática de atividade física para alguém ser 

considerado fisicamente ativo e tenha benefícios com a prática de atividade física. O Brasil 

segue as orientações da Organização Mundial da Saúde (OMS), que determina 150 minutos 

semanais de atividade física moderada ou 75 minutos semanais de atividade física vigorosa para 

adultos (LIMA; LEVY; LUIZ, 2014). 

 É clara a relação entre o estresse e a atividade física de forma geral, quando não se leva 

em consideração os domínios da atividade. A hipótese inicial é que existe associação entre a 

atividade física em seus quatro domínios com o estresse. Diante disso, o objetivo do estudo foi 

verificar a associação do nível de estresse com os quatro domínios da atividade física, sexo, 

renda mensal, idade e Índice de Massa Corporal (IMC) em indivíduos da comunidade 

acadêmica da Universidade Federal do Maranhão em 2018.  

2.MÉTODOS 

É um estudo transversal, com variáveis quantitativas contínuas, qualitativas nominais e 

qualitativas ordinais, usando dados do “Estudo longitudinal sobre o nível de atividade física, 

estilo de vida e fatores relacionados em uma comunidade universitária brasileira: Mover Pela 

Saúde” de 2018. O objetivo do “Mover Pela Saúde” é verificar o estilo de vida da comunidade 

acadêmica da Universidade Federal do Maranhão durante 10 anos. Foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa com seres humanos da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) com 

parecer favorável de número 2.335.729.  

A população alvo foi constituída dos indivíduos da comunidade acadêmica da UFMA 

(discentes, servidores e terceirizados). Dois campi da UFMA participaram da coleta, o campus 

Dom Delgado de São Luís, e o campus de Pinheiro. Os membros da comunidade acadêmica 

foram abordados de três maneiras para participarem da pesquisa. A primeira forma foi através 



de uma mensagem via Sistema Integrado de Atividades Acadêmicas- SIGAA, a segunda foi 

por e-mails enviados à toda a comunidade acadêmica e a terceira forma foi por meio de 

abordagem presencial, em que era disponibilizado o link para responder o questionário. Neste 

terceiro meio de abordagem, um prédio era selecionado por semana e a divulgação era nos 

turnos matutino e vespertino, a partir do local solicitado no primeiro dia para a administração 

do prédio. Os indivíduos que participaram receberam o termo de consentimento livre e 

esclarecido automaticamente no e-mail cadastrado e ao final da pesquisa receberam um 

relatório no mesmo e-mail. 

O instrumento da pesquisa foi o  Mapa de Atividade Física e Saúde- MAFIS, que está 

sendo validado, apresenta 106 questões, subdivididas em 12 blocos (1- Identificação; 2- Nível 

de Atividade Física; 3- Tendência para mudança no Nível de Atividade Física; 4- Preferência 

para Atividade Física; 5- Risco de doença cardiovascular; 6- Risco associado à obesidade; 7- 

Dor e doenças crônicas não-transmissíveis; 8- Nível de estresse; 9- Tendência de mudança no 

nível de estresse; 10- Padrão Alimentar; 11- Tendência de mudança no padrão alimentar; 12- 

Auto eficácia). Para este estudo foram utilizados os blocos de Nível de Atividade Física e Nível 

de Estresse. 

 O bloco de Nível de Atividade Física do MAFIS apresenta 12 questões que avaliam o 

nível de atividade física no sentido atual e habitual sendo que a classificação se dá por 

intermédio de intervalos interquartis, classificando como inativos os que apresentam 0 minutos, 

como insuficientemente ativos os que têm entre 1 e 149 minutos, como ativos os que tem entre 

150 e 299 minutos e como muito ativos os que tem 300 minutos ou mais. 

 O critério de inclusão para a pesquisa era estar vinculado de alguma forma à UFMA, 

seja discente, servidor (docente ou técnico administrativo), ou terceirizado. Foram excluídos da 

pesquisa aqueles que estavam impossibilitados de realizar atividade física ou não possuíam 

acesso à internet. O período de coleta de dados foi entre agosto e dezembro de 2018. 



 O desfecho primário deste estudo foi o estresse, que classifica os indivíduos através de 

escore obtido através das perguntas do questionário, dividindo os indivíduos em quartis: Sem 

Estresse, Pouco Estressado, Estressado e Muito Estressado. Os desfechos secundários a 

atividade física, a renda, o Índice de Massa Corporal, idade e o sexo. 

 Para a análise dos dados foi utilizado o programa estatístico IBM SPSS versão 23.0 

realizando análises descritivas (frequências absolutas e frequências relativas), qui-quadrado e 

regressão logística binária. Associações que apresentaram p<0,2 no qui-quadrado entraram no 

modelo de regressão logística. Somente aqueles que preencheram todos os blocos tiveram seus 

dados analisados. Para que a regressão pudesse ser realizada, foi necessário tornar a variável 

estresse dicotômica, estabelecendo duas classificações: Sem Estresse ou Pouco Estressado e 

Estressado ou Muito Estressado. Além disso, a variável Atividade Física Ocupacional foi 

recodificada, juntando as opções ativo e muito ativo, pois como os valores das opções eram 

pequenos de forma isolada, o modelo de regressão seria prejudicado. Em todos os casos, os 

valores adotados foram: α de 5% e β de 20%. 

3.RESULTADOS 

A amostra apresentou uma idade média de 27,82 anos (desvio padrão=9,05) em um 

intervalo de 17 a 68 anos. O IMC teve uma média de 23,96 (desvio padrão=4,73) e variação de 

6,61 a 63,52. Foram 671 pessoas do sexo feminino e 507 pessoas do sexo masculino que 

entraram no modelo de regressão logística binária, totalizando 1178 indivíduos. 

 Em relação ao nível de atividade física, o percentual de inativos foi prevalente na 

amostra, tanto na Atividade Física no Tempo Livre, como no âmbito doméstico, no 

deslocamento e no âmbito ocupacional. Quanto à variável Estresse Percebido, ela apresentou a 

maior prevalência na opção Pouco Estressado ou Sem Estresse.  

A seguir, a Tabela 1 com os valores das variáveis Sexo, Atividade Física no Tempo 

Livre, Atividade Física Doméstica, Atividade Física no Deslocamento, Atividade Física 



Ocupacional, Estresse Percebido, Inserção no mercado de trabalho e trabalhos estressantes ou 

muito estressantes. 

Tabela 1: Sexo, 4 domínios da Atividade Física, Estresse, Inserção no mercado de trabalho e 

Trabalhos estressantes ou muito estressantes 

Variáveis Opções 
Valores 

Percentuais 

Intervalo de Confiança 

Inferior Superior 

Sexo 
Feminino 57% 47% 67% 

Masculino 43% 33% 53% 

Atividade Física no 

Tempo Livre 

Inativo 37% 28% 47% 

Insuficientemente Ativo 14% 7% 21% 

Ativo 15% 8% 22% 

Muito Ativo 34% 25% 43% 

Atividade Física 

Doméstica 

Inativo 37% 27% 46% 

Insuficientemente Ativo 12% 6% 18% 

Ativo 15% 8% 22% 

Muito Ativo 36% 27% 46% 

Atividade Física no 

Deslocamento 

Inativo 42% 32% 52% 

Insuficientemente Ativo 27% 18% 35% 

Ativo 14% 8% 21% 

Muito Ativo 17% 10% 24% 

Atividade Física 

Ocupacional 

Inativo 35% 26% 44% 

Insuficientemente Ativo 36% 26% 45% 

Ativo ou Muito Ativo 29% 20% 38% 

Estresse Percebido 

Estressado ou Muito Estressado 25% 17% 34% 

Pouco Estressado ou Sem 

Estresse 
75% 66% 83% 

Homens no mercado 

de trabalho 

Não 65% 56% 74% 

Sim 35% 26% 44% 

Mulheres no mercado 

de trabalho 

Não 69% 60% 78% 

Sim 31% 22% 40% 

Homens que realizam 

trabalhos estressantes 

ou muito estressantes 

Não 85% 78% 92% 

Sim 15% 8% 22% 

Mulheres que 

realizam trabalhos 

estressantes ou muito 

estressantes 

Não 87% 80% 94% 

Sim 13% 6% 20% 

 

 Para verificar-se a associação entre o Estresse Percebido e as variáveis Sexo, Atividade 

Física Ocupacional, Atividade Física Doméstico, Atividade Física no Deslocamento, Atividade 

Física no Tempo Livre, IMC e Idade, foi realizado o teste do Qui- Quadrado. Somente duas 



variáveis não apresentaram associação com o Estresse Percebido. Tais variáveis foram o IMC 

e a Idade. 

 A seguir, a Tabela 2 com os valores do Qui- Quadrado e os valores da Significância 

estabelecendo a possível associação entre o Estresse e as demais variáveis. 

Tabela 2: Qui-Quadrado Estresse e demais variáveis 

Variáveis Valor Significância 

Sexo 16,122 0,000 

AF Ocupacional 18,611 0,000 

AF Doméstica 22,394 0,000 

AF Deslocamento 14,626 0,002 

AF Tempo Livre 13,442 0,004 

IMC 898,999 0,144 

Idade 38,266 0,841 

Legenda: AF= Atividade Física. IMC= Índice de Massa Corporal. 

 

 O modelo de regressão logística binária que teve como variável dependente o estresse 

demostrou que os quatro domínios da atividade física, o sexo e a idade estão associados ao 

estresse percebido independentemente da renda mensal e do IMC dos indivíduos. 

A atividade física doméstica demonstrou que indivíduos que apresentam algum nível de 

atividade física nesse domínio, comparados aos inativos, apresentam maior probabilidade de 

apresentarem pouco ou nenhum nível de distresse. O p de tendência destaca que apresentar 

algum nível de atividade física está associado ao distresse, mas nos níveis ativo e muito ativo, 

não há associação. A atividade física ocupacional apresentou que os indivíduos 

insuficientemente ativos apresentaram 2,27 vezes mais chance de apresentarem pouco ou 

nenhum distresse. 

Já na atividade física no deslocamento, os ativos apresentam 2,04 vezes mais chance de 

apresentarem pouco ou nenhum distresse quando comparados aos inativos. Além disso, o p de 



tendência aponta que a associação direta é mais forte em indivíduos insuficientemente ativos e 

ativos. Por fim, a atividade física no tempo livre apresentou um comportamento diferente dos 

demais domínios, pois a associação inversa foi em todos os casos. Se um indivíduo tem algum 

grau de atividade física, apresenta maior possibilidade de encontrar-se estressado ou muito 

estressado quando comparado aos que são inativos. Entretanto o p de tendência mostra que à 

medida que o nível de atividade no tempo livre aumenta, a associação inversa diminui. 

 Quanto ao sexo, os dados obtidos apontam que homens apresentam 57,6 % maior chance 

de encontrar-se estressado ou muito estressado quando comparado às mulheres. Os valores 

obtidos na idade mostram que à medida que aumenta a idade, diminui a probabilidade de 

apresentar distresse. 

 A seguir, a Tabela 3 com o modelo de regressão. 

Tabela 3: Modelo de Regressão Logística Binária 

Variáveis B  
E.P.

  

Wal

d 
gl p OR 

95% C.I. para 

OR 

       
Inferi

or 

Superio

r 

Atividade Física Domestica 

Classificação 
    

11,7

68 
3 

0,00

8 
      

Atividade Física Doméstica 

(Insuficientemente Ativo) 

0,56

6 
0,17 

11,0

8 
1 

0,00

1 

1,76

1 
1,262 2,458 

Atividade Física Domestica 

Classificação (Ativo) 

0,17

8 

0,23

9 

0,55

3 
1 

0,45

7 

1,19

5 
0,748 1,909 

Atividade Física Domestica 

Classificação (Muito 

Ativo) 

0,36

9 

0,21

2 

3,02

6 
1 

0,08

2 

1,44

6 
0,954 2,192 

Atividade Física 

Ocupacional Classificação 
  

19,5

15 
2 

0,00

0 
   

Atividade Física 

Ocupacional Classificação 

(Insuficientemente Ativo) 

0,82 
0,18

8 

18,9

65 
1 

0,00

0 

2,27

2 
1,57 3,286 

Atividade Física 

Ocupacional Classificação 

(Ativo e Muito Ativo) 

0,25

9 

0,16

8 

2,37

5 
1 

0,12

3 

1,29

6 
0,932 1,803 



Atividade Física no 

Deslocamento 

Classificação 

  
10,6

77 
3 

0,01

4 
   

Atividade Física no 

Deslocamento 

Classificação 

(Insuficientemente Ativo) 

0,39

5 

0,19

7 

4,01

3 
1 

0,04

5 

1,48

5 
1,009 2,186 

Atividade Física 

Deslocamento 

Classificação (Ativo) 

0,71

4 
0,22 

10,5

53 
1 

0,00

1 

2,04

2 
1,327 3,141 

Atividade Física 

Deslocamento 

Classificação (Muito 

Ativo) 

0,32

9 

0,23

9 

1,89

4 
1 

0,16

9 
1,39 0,87 2,22 

Atividade Física Tempo 

Livre Classificação 
  

14,1

17 
3 

0,00

3 
   

Atividade Física Tempo 

Livre Classificação 

(Insuficientemente Ativo) 

0,63

8 

0,17

3 

13,6

3 
1 

0,00

0 

0,52

8 
0,377 0,741 

Atividade Física Tempo 

Livre Classificação (Ativo) 

-

0,24

1 

0,23 
1,10

4 
1 

0,29

3 

0,78

6 
0,501 1,232 

Atividade Física Tempo 

Livre Classificação (Muito 

Ativo) 

-

0,33 

0,22

5 

2,15

7 
1 

0,14

2 

0,71

9 
0,463 1,117 

Renda Mensal 
0,04

1 

0,04

2 

0,97

6 
1 

0,32

3 

1,04

2 
0,96 1,131 

IMC 

-

0,01

5 

0,01

5 

0,93

3 
1 

0,33

4 

0,98

5 
0,956 1,015 

Idade 
0,02

3 
0,01 

5,64

4 
1 

0,01

8 

1,02

4 
1,004 1,044 

Sexo (1) 

-

0,55

2 

0,15

1 

13,2

89 
1 

0,00

0 

0,57

6 
0,428 0,775 

Constante 
0,38

2 

0,46

7 
0,67 1 

0,41

3 

1,46

6 
  

Legenda: IMC= Índice de Massa Corporal 

 

 

4. DISCUSSÃO 

 Os dados obtidos analisando a atividade física demonstram que a hipótese inicial do 

estudo foi confirmada, com os quatro domínios apresentando associação com o estresse. Os 

achados deste estudo indicam que para se obter os benefícios da atividade física, pelo menos 



no que diz respeito ao combate ao estresse, deve-se adotar um estilo de vida ativo, e não se 

focar em apenas um domínio da atividade física esperando obter os benefícios enquanto que 

nas demais áreas da vida adota-se um comportamento sedentário. 

Os quatro domínios da atividade física são associados ao estresse percebido, sendo que 

a associação é positiva entre ter pouco ou nenhum estresse e atividade física doméstica, 

ocupacional e no deslocamento, e inversa entre a atividade física no tempo livre e ter pouco ou 

nenhum estresse. Além disso, encontra-se associado ao sexo e à idade. Os homens apresentam 

maior probabilidade de estar estressado ou muito estressado e os mais jovens apresentam maior 

chance de estarem estressados ou muito estressados. 

 Na Universidade Federal do Maranhão, as mulheres apresentaram um valor percentual 

maior do que o de homens na amostra, concordando com a evolução histórica da participação 

feminina na ciência, o que pode ser explicado pelo fato desta pesquisa abordar indivíduos de 

todos os cursos, causando a maior prevalência de mulheres. Leta (2003) destaca que 

historicamente a ciência foi considerada um ambiente masculino. Mas, ao realizar um 

levantamento histórico na Universidade Federal do Rio de Janeiro, observou que com o passar 

dos anos, a participação feminina na universidade aumentou, principalmente em cursos das 

áreas da saúde, exatas e tecnológicas. Já Carvalho e Casagrande (2011) afirmaram que as 

mulheres são maioria nos cursos de graduação das áreas da saúde e de humanas, mas são 

minoria nos cursos de graduação da área de exatas. 

 Na presente pesquisa os valores de indivíduos estressados ou muito estressados foram 

bem menores que os de indivíduos pouco estressados ou sem estresse. Ao analisar a prevalência 

de estresse em estudantes de Medicina, na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Bassols 

Sordi, Eizirik, Seeger et al (2008), observaram prevalência de sintomas de estresse em um 

pouco mais da metade da amostra (51,3%). Já Lameu, Salazar e Souza (2016) ao realizarem 



pesquisa com estudantes do curso ciências contábeis e administração, da Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro, constataram que 51,17% dos estudantes encontravam-se altamente 

estressados. Uma provável explicação para essa discordância com a literatura é que apenas 

15,7% dos participantes deste estudo que apresentam doenças crônicas não transmissíveis tem 

ansiedade ou depressão. Além disso, a amostra deste estudo foi composta por alunos de mais 

cursos que as outras pesquisas, assim como docentes e técnicos administrativos, e o número de 

respondentes do MAFIS foi maior do que os dos estudos citados, diminuindo a possibilidade 

de o estudo tornar-se tendencioso. 

 Em relação aos quatro domínios da atividade física, o percentual de inativos é superior 

às demais classificações quando observadas de forma isolada. Tais dados concordam com os 

obtidos por Sousa (2011) ao realizar uma revisão sistemática, que mostra a taxa de inatividade 

física como elevada em universitários e que apresentam baixos níveis de atividade física em 

todos os domínios da atividade física. Além disso, tais dados seguem uma tendência global, já 

que havia sido estabelecida uma meta por parte da Organização Mundial da Saúde de reduzir 

de forma relativa em 10% a prevalência de inatividade física a nível global até 2025, entretanto, 

como os valores mantiveram-se estáveis entre 2001 e 2016, tal meta dificilmente será alcançada 

(GUTHOLD; STEVENS; RYLEY; BULL, 2018). A prevalência elevada de inatividade física 

neste estudo ocorreu provavelmente por conta da vida acadêmica, que demanda muito tempo 

dos alunos de graduação, tanto dentro quanto fora da universidade. Com pouco tempo 

disponível para atividades de lazer, é difícil atingir as recomendações da prática de atividade 

física e, consequentemente, a atividade física se tornar um mecanismo de combate ao estresse. 

 Os homens apresentaram maior probabilidade de estarem estressados ou muito 

estressados quando comparados às mulheres. Ao contrário dos resultados do presente estudo, 

Novais, Monteiro, Roque, Correia-Neves (2017), em uma revisão de literatura, apontam que a 

prevalência de distúrbios neuropsiquiátricos é maior em mulheres. Além disso, Torquato, 



Goulart, Vincentin, Correa (2010) (24) conduziram uma pesquisa com estudantes de Fisioterapia 

da Universidade Cruzeiro do Sul, que também resultou em um nível de estresse mais elevado 

para as mulheres.  Tal discordância pode ser explicada pela diferença entre as amostras, pelo 

fato de o percentual de homens já inseridos no mercado de trabalho (35%) ser maior do que o 

das mulheres (31%) combinado com o fato de o percentual de homens que realizam trabalhos 

estressantes ou muito estressantes (15%) ser maior do que o valor das mulheres que realizam 

trabalhos estressantes ou muito estressantes (13%) dentro da amostra total. 

 Os dados obtidos na associação entre estresse e idade corroboram a informação 

apresentada por Torquato, Goulart, Vincentin, Correa (2010), de que o ambiente acadêmico é 

estressante, já que a probabilidade de pessoas mais jovens apresentarem distresse foi maior, 

haja vista que a maior parte dos componentes da amostra estudantes de graduação, que em sua 

maioria são jovens. 

 Uma possível explicação para a associação inversa da atividade física no tempo livre 

com estresse seja a causalidade reversa, pois indivíduos que estão estressados ou muito 

estressados podem ter adotado um estilo de vida ativo no tempo livre recentemente, causando 

assim essa associação. Guedes, Legnani, Legnani (2012) ao realizarem uma pesquisa na 

Universidade Estadual de Londrina, identificaram que o controle do estresse é um dos principais 

motivos para a prática do exercício físico. Logo, provavelmente indivíduos estressados 

passaram a realizar atividade física no tempo livre para diminuir o nível de distresse, o que é 

corroborado pelo p de tendência na Atividade Física no Tempo Livre, já que quanto maior é o 

nível de Atividade Física no Tempo Livre, menor é a associação inversa. 

 O estresse ocupacional é apontado como um problema generalizado, causa risco à saúde 

e afeta a qualidade de vida, o que explica a importância da implantação de programas de 

qualidade de vida no combate ao estresse ocupacional (PRADO, 2016; RAY; KENIGSBERG; 



PANA-CRYAN,2017). Os dados relatados neste estudo reforçam essa ideia, já que apresentar 

algum nível de atividade física foi um fator benéfico. 

 A primeira limitação deste estudo é o fato de ser transversal, podendo ser esta a razão 

da atividade física no tempo livre estar associada de forma inversa, entretanto, serve como 

justificativa para estudos longitudinais serem realizados e observarem se ao longo do tempo tal 

característica se mantêm nos indivíduos. A segunda limitação é o fato de apenas 5,35% da 

comunidade acadêmica ter entrado no modelo de regressão, entretanto, foi garantido que todos 

recebessem o link. A terceira limitação é o fato de que a pessoa não era obrigada a responder 

todos os blocos da pesquisa, estratégia utilizada para aumentar a adesão ao questionário. 

 Pontos positivos deste estudo são trabalhar com os quatro domínios da atividade física 

de forma separada. Com isso, entende-se o contexto em que a atividade física está ocorrendo 

nas vidas dos indivíduos. O segundo ponto positivo é que o instrumento é online e pode ser 

preenchido em qualquer ambiente com acesso à internet. O terceiro ponto positivo é que o 

instrumento é capaz de avaliar a atividade física atual e habitual. O quarto ponto positivo é que 

o questionário é capaz de avaliar o estilo de vida. 

 Tais dados servem como um indicativo para ações de promoção da atividade física por 

parte das universidades públicas brasileiras no combate à essa causa de efeitos deletérios na 

saúde dos indivíduos, focando principalmente nos que apresentam maior probabilidade de 

apresentá-lo (homens e jovens), sem esquecer dos demais, já que tais práticas podem contribuir 

para a adoção de um estilo de vida ativo nos graduandos, servidores e egressos. 

5. CONCLUSÃO 

 Conclui-se que a atividade física em seus quatro domínios está associada ao distresse na 

comunidade acadêmica, independentemente da renda mensal e IMC. Além disso, fatores como 

sexo e idade, apresentam associação com o estresse, sendo que os homens e pessoas mais jovens 

apresentam maior probabilidade de apresentarem o distresse. 
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